A metodologia de ensino da língua francesa aplicada no curso de letras francês/2011 da Universidade Federal do Amapá by Couto, Aldenice Andrade et al.
25 
Letras Escreve                                                                                              http://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
ISSN 2238-8060                                                                                                        Macapá, v. 3, n. 1, 1º semestre, 2013 
A METODOLOGIA DE ENSINO DA LÍNGUA FRANCESA APLICADA NO CURSO DE 
LETRAS FRANCÊS/2011 DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
 
Aldenice Andrade COUTO  
Sueli Andrade SANTOS 
Rita Silva GUERRA 
 
RESUMO: Este artigo tem por objetivo descrever e analisar a metodologia de ensino da 
Língua Francesa aplicada no âmbito do Curso de Letras Francês-2011, no segundo se-
mestre do ano letivo de 2012, na Universidade Federal do Amapá.  O foco desta pesquisa 
foi definido a partir das experiências das autoras no referido curso, na disciplina Língua 
Francesa II. A base empírica dessa reflexão nos permitiu a observação das aulas dessa 
disciplina, a fim de investigar de que forma a metodologia de ensino é desenvolvida em 
sala. A análise dos dados foi guiada pelas noções teóricas sobre a metodologia de apren-
dizagem de Língua Estrangeira que ao longo da história foi objeto de estudo e gerou vá-
rias metodologias que ainda são utilizadas nos dias atuais. Esta pesquisa é de base quali-
tativa, e tem como documentos de pesquisa o livro didático Latitudes 1/2, diversos arti-
gos publicados na área e livros concernentes ao tema. O diagnóstico ocorreu por meio 
de observação, transcrição e análise das etapas das aulas e da metodologia utilizada na 
disciplina de Língua Francesa II. A análise evidenciou que a metodologia aplicada pelo 
professor permite, até o término do curso, a aquisição do domínio da leitura, escrita e 
diálogo em língua francesa. Nesse sentido, este trabalho propõe reflexões acerca da me-
todologia de ensino dessa língua estrangeira nos dias atuais. 
Palavras-chave: Metodologia.  Língua Francesa. UNIFAP. 
 
RÉSUMÉ: cet article vise à décrire et analyser la méthodologie de l'enseignement de la 
langue française appliquée dans le domaine du cours de Lettre/Français 2011, de 
l'Université Fédérale de l'Amapá. L'objectif de cette recherche a été mis à partir de mon 
expérience comme un cours universitaire qui, dans le cours de français langue II. La base 
empirique de cette réflexion m'a permis d'observer les leçons de cette discipline afin 
d'étudier comment la méthodologie d'enseignement est développée dans la salle de 
classe. L'analyse des données a été guidé par des notions théoriques sur la 
méthodologie de l'apprentissage d'une langue étrangère à travers l'histoire que pendant 
long temp a eté l'objet d'une étude et a généré plusieurs méthodologies qui sont encore 
utilisés aujourd'hui. Cette recherche est de base qualitative, et sa recherche documente 
le manuel Latitudes demi, a publié plusieurs articles et livres dans le domaine 
concernant ce sujet. Le diagnostic a été fait par l'observation, la transcription et l'analyse 
des leçons et la méthodologie utilisées dans la discipline de la langue française II. 
L'analyse a montré que la méthodologie utilisée par l'enseignant pour permettre 
l'achèvement de la formation, l'acquisition de compétences en lecture, en écriture et 
dialogue en français. De atte façon, cet article propose une réflexion sur la 
méthodologie de l'enseignement de cette langue étrangère actuelement. 




O aprendizado de um idioma tem uma importante função na formação geral  
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dos alunos, pois o estudo de uma língua estrangeira permite não somente o aprendi-
zado de sua gramática, mas a aquisição de novos conhecimentos do aspecto cultural, 
político e religioso de um determinado povo. 
Ao longo da história da humanidade sempre existiu a necessidade de os povos 
se comunicarem, desse modo, o domínio de uma língua tornou-se uma necessidade 
constante, e sejam quais forem as razões - econômicas, comerciais ou militares -, o 
ato de entrar em contato com falantes de outro idioma é muito antigo.  
Segundo Germain (apud D’AMBROSIO, 2007, p. 5), as primeiras provas da exis-
tência do ensino de uma segunda língua remontam à conquista gradativa dos sumé-
rios pelos acadianos - do ano 3000. De acordo com esse mesmo autor, as primeiras 
aprendizagens de uma língua se faziam em contato direto com o estrangeiro.(Ibidem) 
No transcurso dos tempos diversos métodos foram surgindo e a necessidade 
de aprender outro idioma tornou-se mais premente, principalmente, com o advento 
da globalização. 
O ensino de línguas estrangeiras no mundo tem sido reavaliado e por conse-
quência, evoluído bastante diante da consolidação da Didática como ciência "parcei-
ra" da Pedagogia. 
 Desse modo, este estudo visa propiciar uma reflexão sobre a ação didática no 
ensino superior, na Universidade Federal do Amapá, especificamente no curso de Le-
tras-Francês. A pesquisa deu-se por meio de observação e registro das aulas e da me-
todologia de ensino aplicada nessa disciplina de língua estrangeira em sala. 
 Nesse contexto, percebeu-se que o ensino da Língua Estrangeira e sua relação 
com a prática tem sido objeto de muita pesquisa no decorrer dos tempos, por isso, 
em face da importância da aprendizagem de diferentes idiomas, o propósito que ori-
ginou este artigo foi a intenção de descrever e analisar a metodologia de ensino utili-
zada para aquisição do aprendizado da língua francesa por falantes de português bra-
sileiro, no curso de Letras Francês-2011da UNIFAP. 
Considerando, portanto, que o licenciado em letras deve capacitar-se para lei-
tura, observação e compreensão da realidade social; formar-se para ensinar, estudar 
e pesquisar a Língua Materna e Língua Estrangeira em sua modalidade oral e escrita, 
suas heterogeneidades; podendo, ainda, vir a conhecer línguas presentes no Estado, 
tais como as indígenas e variantes da Língua Portuguesa e Língua Brasileira de Sinais.  
Desse modo, ao vivenciar essa realidade em sala de aula foi suscitado o inte-
resse pela elaboração deste artigo, cujo principal questionamento que o norteia é: de 
que forma a metodologia de ensino de língua francesa vem sendo aplicada em sala de 
aula? 
Assim, pretende-se com esse estudo demonstrar a importância de uma meto-
dologia inovadora para a condução das aulas de língua estrangeira e de seu melhor 
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A elaboração dos primeiros manuais com metodologias de ensino e aprendiza-
gem de uma língua estrangeira datam do século III da nossa era. Consistiam de ma-
nuais bilíngues, enfatizando a prática do vocabulário e da conversação. O aluno deve-
ria aprender a memorizar o maior número possível de palavras, com a ajuda de glos-
sários que apresentavam a tradução dos vocábulos de uso mais frequente. 
Ressalta-se que no século XVI, houve uma grande revolução linguística, pois e-
xigia-se dos educadores o bilinguismo, ou seja, o latim como língua culta e o vernácu-
lo como língua popular (Saviani,1996 apud D’AMBROSIO, p. 11). Desse modo, ao final 
da Idade Média e começo da Renascença, as línguas vernáculas, como: o francês, o 
italiano, o inglês, o espanhol, o alemão e o holandês, tornaram-se cada vez mais im-
portantes.  (UNESP, 2011, p.5) 
No entanto, segundo Puren (1988, p. 45) foi a partir do século XVIII, que os 
textos em língua estrangeira tornaram-se objeto de estudo; os exercícios de ver-
são/gramática passam a substituir a forma anterior de ensino que partia de frases 
isoladas tiradas da língua materna, passando-se para o “método gramática-
tradução”; mais comumente chamado “tradicional” ou “clássico”.  
Posteriormente, novos métodos foram surgindo, visando o aprendizado mais 
eficiente e eficaz da língua, conforme veremos a seguir. 
 
2.2 Panoramas das diversas abordagens do ensino de língua estrangeira 
 
Bakhtin (1992, p. 121) afirma que “o centro organizador de toda enunciação”, 
entendida aqui como as circunstâncias que envolvem o evento da comunicação, “de 
toda expressão, não é interior, mas exterior”. Aprender uma língua é um processo 
que acontece no cotidiano de interação social, efetivadas pelo uso da linguagem. 
Mas, para que isso ocorra com eficácia é necessário o uso de diferentes metodologi-
as, que ultrapassem o mero exercício de repetição e que abarquem aquelas situações 
mais comuns do cotidiano, como na escrita de um bilhete aos pais ou num simples 
bate-papo com os amigos.  
Percebe-se dessa forma que a aprendizagem de Língua Estrangeira é tradicio-
nalmente associada à aplicação de métodos e abordagens de ensino, porque se par-
tia do pressuposto de que a aplicação de um método ou abordagem seria o suficiente 
para garantir uma aprendizagem eficiente. É importante enfatizar que especialmente 
nas décadas de 1970 e 1980, a escolha do método e/ou abordagem adequada foi 
considerada como responsável pelo sucesso ou fracasso do ensino de língua estran-
geira.  
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No entanto, os estudos na área tem mostrado que a questão não é tão simples 
assim e merece uma maior atenção por parte dos professores e pesquisadores envol-
vidos nos processos de ensino e aprendizagem (MOITA LOPES apud SILVA, 2006, p. 
31). A seguir, será feita uma breve explanação acerca das metodologias de ensino e 
aprendizagem de Língua Estrangeira e as teorias que serviram de aporte para a práti-
ca pedagógica de diversos professores da época. 
Pretende-se, portanto, neste tópico demonstrar uma síntese das principais 
metodologias que marcaram o ensino - aprendizagem da língua estrangeira, com ên-
fase na língua francesa. Visa-se mostrar os princípios que embasam certas metodolo-
gias e como é feita a avaliação de sua aprendizagem. Assim, antes de se passar à ex-
posição das metodologias de ensino de língua estrangeira, convém mencionar uma 
dificuldade terminológica entre método e metodologia. 
Segundo Brown (apud BOAVENTURA, 2013, p.9) método é o conjunto de espe-
cificações para o alcance de objetivos linguísticos, enquanto que para Puren (apud 
CESTARO, 1998, p. 7) a metodologia engloba os objetivos gerais, os conteúdos lin-
guísticos, as teorias de referência, as situações de ensino e subentendem a elabora-
ção de um método. 
Desse modo, nos tópicos que se seguem, o termo metodologia ou método se-
rão utilizados para designar a forma como o ensino de língua estrangeira vem se pro-
cessando ao longo dos anos. 
Convém enfatizar que para a concepção do ensino de línguas estrangeiras, é 
necessário o prévio conhecimento das principais metodologias utilizadas desde o co-
meço do século XX. Sendo assim, serão colocados a seguir apenas os aspectos gerais 
do desenvolvimento de algumas dessas metodologias e suas contribuições.  
 
2.2.1 A metodologia tradicional (MT) 
 
O método tradicional foi utilizado objetivando o ensino da língua latina e do 
grego, esse método tinha como enfoque o aprendizado da gramática da língua alvo, 
desse modo, havia muitas regras para a fixação dos conteúdos e diversos exercícios 
para que o aprendiz também decorasse melhor o vocabulário, uma vez que as tradu-
ções eram realizadas em seu sentido exato. UNESP (2011, p. 6) explana as principais 
características desse método:  
  - descreve a gramática detalhadamente; 
  - ensina a estrutura formal da língua, e as regras são aplicadas mediante exer-
cícios escritos de gramática e tradução; 
  - estuda o significado literal da frase, ignora-se a comunicação; 
  - o vocabulário é ensinado através de listas de palavras isoladas; 
  - leitura é valorizada, entretanto os alunos são levados a ler palavra por pala-
vra e, consequentemente, a mensagem não é entendida em seu todo; 
  - os textos literários e dicionários são frequentemente utilizados. 
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Segundo Leffa (1988, p.5) que o objetivo final desse método era levar o aluno 
a apreciar a cultura e a literatura da língua alvo. Por isso, na persecução desse objeti-
vo, os teóricos acreditavam que o aprendiz conseguiria adquirir um conhecimento 
mais amplo de seu próprio idioma, desenvolvendo sua inteligência e capacidade de 
raciocínio. 
Assim, o sucesso do aprendizado ocorria na medida em que o aluno adquiria a 
habilidade de traduzir de uma língua para a outra, ou seja, não havia o enfoque na 
habilidade de se comunicar. (LARSEN-FREEMAN, 2000, p. 11) 
De uma forma sintética essa metodologia consistia basicamente no ensino da 
segunda língua pela primeira. Toda a informação necessária (...) é dada através de 
explicações na língua materna do aluno. (LEFFA, 1988, p. 4) 
Todavia, Puren (1988 p. 60) comenta em relação a esta metodologia, que sua 
principal característica técnica é o fraco nível de integração didática. Em vista disso, 
não existia a presença do manual, o que levou até os anos de 1870 editoras escolares 
a reproduzirem apenas dicionários e gramáticas. 
Destaca-se que ainda em nossos dias é comum o hábito de traduzir textos em 
sala de aula, o qual advém principalmente desse método. (HOWATT, 2000, p.131) 
 
2.2.2. A metodologia direta (MD) 
 
Essa metodologia veio trazer uma nova proposta de aprendizagem de língua 
estrangeira, visto que no ensino tradicional a ênfase era dada na produção textual e 
na leitura, e as habilidades de audição e fala eram praticamente ignoradas (BOHN e 
VANDRESEN, 1988 apud CESTARO, 1998, p. 7). 
Na MD o termo “direta” refere-se ao acesso direto ao sentido sem intervenção 
da tradução, de forma a fazer com que o aluno pensasse diretamente na língua es-
trangeira. Em face disso, a língua materna deveria ser excluída da sala de aula e a a-
prendizagem dava-se por meio do contato direto com a língua em estudo. A oralida-
de era muito enfatizada e o aluno era exposto aos fatos da língua para, “com uma 
escuta dos enunciados sem o auxílio do escrito e uma grande atenção à boa pronún-
cia”. (MARTINEZ, 2009, p. 52) 
Segundo Nespoli et al (2008, p. 16) a Metodologia Direta é quase tão antiga 
quanto a Tradicional e seu uso data do início do século XVI. De acordo com esse 
mesmo autor as atividades abarcavam: compreensão do texto e dos exercícios de 
gramática, transformação a partir de textos de base, substituições, reemprego de 
formas gramaticais, correção fonética e conversação.  
Observa-se ainda que nesta proposta metodológica o professor continuava no 
centro da aprendizagem e o aluno não tinha autonomia, nem se trabalhava em gru-
pos.  
Leffa (1988, p. 6), explicita que essa metodologia chegou ao Brasil em 1932 e 
alcançou grande prestígio e apoio social, porém teve dificuldades em se expandir, 
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visto que o professor tinha de se manter durante várias horas diárias falando na lín-
gua de estudo, ou seja, a fluência oral e boa pronúncia eram requisitos indispensá-
veis, em face disso, a MD acabava por regredir a uma versão metodológica da Meto-
dologia Tradicional.  
 
2.2.3. A metodologia áudio-oral (MAO) ou audiolingual 
 
Esta nova proposta metodológica surgiu durante a Segunda Guerra Mundial, 
pois houve a necessidade de preparar soldados com fluência em outros idiomas, num 
curto período de tempo. Por isso, em 1943 foi lançado um programa didático deno-
minado “método do exército” (LEFFA apud NESPOLI, 2008, p.17). Dessa forma, lin-
guistas e informantes nativos foram contratados, e os alunos estudavam nove horas 
por dia por um período de seis a nove meses.  
Na Metodologia Áudio-oral a língua é fala, não escrita e era vista como um 
conjunto de hábitos. Baseava-se na psicologia behaviorista (de Skinner) e na linguísti-
ca de Bloomfield, dominante nos Estados Unidos (LEFFA apud NESPOLI, 2008, p.17). É 
muito parecida com o método direto, mas não é focada em vocabulário, o aluno a-
prendia uma língua pela prática, não através de explicações gramaticais (evita-se a 
explicação, reforço na repetição). 
As atividades eram baseadas em exercícios estruturais, a gramática era apre-
sentada aos alunos através de uma série de exemplos ou modelos; e os paradigmas 
gramaticais eram demonstrados em frases completas. O professor continuava sendo 
o protagonista na sala de aula e o laboratório de línguas adquiriu uma importância 
significativa nesse processo, no qual os alunos repetiam oralmente as estruturas a-
presentadas em classe. 
Todavia, Leffa (1988, p. 4), explana que essa metodologia após alguns anos foi 
incapaz de levar os aprendizes a um avanço, devido a dificuldade de passar do auto-
matismo à expressão espontânea da língua.  
Conforme acima explicitado, percebe-se a importância do conhecimento que o 
professor deve ter acerca dos princípios que regem as metodologias e quais desses 
preceitos são coerentes com as suas percepções e realidade, e, a partir de sua expe-
riência e de seu conhecimento teórico observar em que circunstâncias eles podem 
favorecer bons resultados. 
Ressalta-se que com o avanço das teorias linguísticas e teorias de ensi-
no/aprendizagem, os linguistas aplicados da Grã Bretanha propuseram a Abordagem 
Oral/ Situacional, que nos EUA foi denominado Audiolingualismo. (UNESP, 2011, 
p.11) 
 
3. METODOLOGIA EMPREENDIDA NA PESQUISA 
 
Esta pesquisa é de base qualitativa e o diagnóstico ocorreu por meio de obser-
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vação, transcrição e análise das aulas, assim como da metodologia utilizada na disci-
plina de Língua Francesa II. 
 
3. 1. Local da pesquisa 
 
O campo de pesquisa para a elaboração deste artigo foi a Universidade Federal 
do Amapá, situada na cidade de Macapá/AP. Essa Instituição foi fundada em 1990 e, 
atualmente, funciona com 21 (vinte e um) cursos.  Oferece Licenciatura Plena em Le-
tras com duas habilitações em Português/Inglês, Português/Francês, e suas respecti-
vas literaturas, com duração de quatro anos, nos três turnos. 
 
4. APRESENTAÇÃO DO MÉTODO 
 
4.1. Latitudes 1 – A1/A2 
 
Antes de falar diretamente sobre o método cabe mencionar as palavras de 
Bourdet (1999) sobre a aprendizagem da língua francesa: 
 
"Aprender uma língua estrangeira é viver a aventura de um desvio; é um 
deslocamento de suas certezas; defasagem da pessoa no encontro de uma 
experiência de um mundo diferente. A aprendizagem do que parecia, no i-
nício, meio de expressão de uma realidade comum, revela-se aos poucos, 
um questionamento das certezas"1. 
 
Realmente é uma grande aventura estudar uma nova língua, que se vivencia no 
cotidiano das salas de aula. Fica evidente, portanto, o relevante papel do professor 
neste processo, que é levar o aluno a construir esse conhecimento de outra língua e 
acompanhá-lo em seu desenvolvimento, ou seja, é uma das tarefas mais difíceis no 
exercício do magistério.  
Estudar uma língua estrangeira é introduzir-se em uma nova realidade socio-
cultural, nesse sentido o aprendiz ultrapassa as fronteiras linguísticas; e a sala de aula 
é, indiscutivelmente, um espaço privilegiado no estudo desses fenômenos. 
Com objetivo de entender a aplicação da metodologia no contexto das aulas 
observadas, será explicitado, de forma objetiva, o método utilizado no curso de Le-
tras-Francês.  
As aulas são expositivas e o método adotado pelo curso é o Latitudes 1- A1/A2, 
a obra foi elaborada pelos autores Régine Mérieux e Yves Loiseau, da editora Didier 
                                                             
1 “Apprendre une langue étrangère, c'est vivre I'aventure d'un détour; déplacement de ses certitudes, décalage de 
Ia personne dans Ia rencontre d'une expérience du monde différente. L'apprentissage de ce qui semblait au départ 
moyen d'expression d' une réalité commune se révêle peu à peu mise en question des certitudes”. (BOUR-
DET,1999, p.265) 
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(2001), e vem acompanhada por um caderno de exercícios (cahier) e dois CDs de áu-
dio, contendo todos os registros sonoros relacionados com o livro.  
Os objetivos e conteúdos do método Latitudes 1 foram determinados levando-
se em conta os princípios do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, 
que constitui-se em um documento elaborado pelo Conselho  da Europa (Council  of  
Europe), resultante de pesquisas e projetos sobre o ensino de línguas realizados e 
patrocinados pelo mesmo ao longo de mais de 40 anos. (MÉRIEUX, 2008, p. 2) 
O referido documento tem por finalidade “proporcionar uma base comum para 
a elaboração de programas de ensino de língua, bases curriculares, exames e livros-
texto por toda a Europa”. (Council of Europe, 2001:1); o documento focaliza princi-
palmente os conhecimentos e as competências necessárias ao desenvolvimento da 
competência comunicativa. 
O livro é composto por quatro módulos de três unidades, introduzido por um 
aprendizado detalhado, cada módulo estabelece uma meta geral para o aprendiz: fa-
lar de si mesmo, compartilhar e agir no espaço. E é a partir desses objetivos gerais e 
mais específicos que os alunos irão pôr em prática várias habilidades como: ouvir, fa-
lar, interagir, escrever, etc. O ensino é organizado a partir do conteúdo (...) e não a 
partir de itens gramaticais (RICHARDS & RODGERS, 2005, p. 205).  Dessa forma, o foco 
recai sobre os princípios do conteúdo temático da disciplina estudada.  
Em vista disso, percebe-se que o livro didático constitui-se conforme explicita 
Pinto, Pessoa e Mendonça (2004) como um dos principais instrumentos no processo 
de ensino/aprendizagem de língua estrangeira, principalmente na realidade de esco-
las onde outros recursos didáticos são menos disponíveis (computadores, Internet, 
revistas e jornais importados, DVDs e vídeos originais, etc). 
Assim, o livro propõe levar o aluno a tornar-se responsável e consciente de sua 
aprendizagem, ou seja, o aluno dispõe de autonomia em todo o processo de aprendi-
zagem. É importante mencionar que tal fato não ocorria nos métodos anteriormente 
apresentados. 
 
5. PESQUISA DE CAMPO 
 
No que se refere à condição do ensino de língua francesa, esta pesquisa tem 
como foco a metodologia desenvolvida em sala de aula, justificando-se assim as ob-
servações e transcrições no decorrer das aulas, e estas por sua vez serviram de análi-
se para a presente pesquisa.  
Atualmente sou acadêmica do curso de Licenciatura Plena em Letras com habi-
litação em Português/Francês. O meu primeiro contato com a língua francesa ocorreu 
no primeiro semestre do ano de 2011, quando iniciamos o estudo da disciplina Intro-
dução à Língua Francesa, que contém quatro níveis.  Por meio do contato diário com a 
disciplina e com a professora, senti-me à vontade para observar e posteriormente 
descrever analisar a metodologia de ensino aplicada em sala de aula. 
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A turma dispõe de 24 (vinte e quatro) acadêmicos e foi analisada durante as 
aulas da disciplina de Língua Francesa II, que correspondia a seis aulas semanais de 50 
minutos cada, concentradas nas segundas e terças-feiras pela manhã.  Durante as au-
las expositivas, na interação do tipo professor-turma, todos participavam, se expres-
sando verbalmente, acompanhavam a aula por meio do livro didático e do caderno de 
exercícios (cahier), ou partilhando alguma dúvida ou observação com colegas.  Alguns 
alunos demostravam muito dificuldade em compreender a explicação e de se expres-
sarem oralmente.  
É importante assinalar que a turma é composta por apenas dois alunos do sexo 
masculino e 18 do sexo feminino, todos com idade variando entre 18 e 25 anos.  A 
maioria frequentou a escola pública durante os ensinos fundamental e médio, e tam-
bém estudaram a língua francesa no Centro de Língua Francesa Daniele Miterrand2, 
no Estado do Amapá. 
O processo seletivo 2011 aprovou 15 (quinze) alunos pelo sistema do vestibu-
lar e 15 (quinze) por meio de análise das notas do ENEM. Todavia, alguns acadêmicos 
o abandonaram por terem sido aprovados em concurso público e por transferirem-se 
para outros cursos. Dessa forma, constam atualmente na turma somente 24 alunos 
cursando.  
 
6. COLETA DOS DADOS 
 
A coleta dos dados foi realizada na Universidade Federal do Amapá- UNIFAP 
onde é oferecido, além dos outros cursos regulares, o de Licenciatura Plena em Letras 
(Francês e Inglês). Assim, o foco da pesquisa é especificamente a turma de Letras-
Francês, do ano de 2011.  
O estudo está relacionado à metodologia da língua francesa, especificamente, 
sobre o método Latitudes 1-A1/A23. Para tanto, optou-se por trabalhar apenas com a 
referida turma por ser recente e que ainda não possui amplo conhecimento sobre a 
língua alvo.  
Para a pesquisa, selecionamos sete aulas, que totalizam 28 (vinte e oito) horas 
aulas, através das quais foram registradas a forma como é aplicada a metodologia de 
ensino de língua francesa. Não foram realizadas entrevistas, visto que o foco deste 
estudo é apenas a descrição da metodologia de ensino dessa língua estrangeira. 
Os registros das aulas aconteceram nos meses de janeiro a fevereiro do ano em 
curso, no prédio da UNIFAP, Bloco H, na sala do curso de Letras-Francês/2011, no ho-
rário das 8h às 12h. Então, a partir da coleta dos dados, foram analisados os registros 
                                                             
2 É um Centro de referência criado no ano de 1999 para possibilitar ao cidadão o acesso à língua e à cultura dos 
povos francófonos através do aprendizado da língua francesa, bem como o desenvolvimento da intercompreen-
são e da tolerância entre comunidades de línguas diferentes, bem como aprofundar as relações sociais, culturais e 
econômicas com os países de língua francesa e em particular com a Guiana Francesa através de intercâmbios 
linguísticos e culturais.  
3 A1/A2 são os Níveis de Referências propostos pelo Quadro Comum Europeu. 
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das atividades metodológicas desenvolvidas em sala de aula, por meio das transcri-
ções realizadas. Desse modo, foi realizada a descrição da metodologia e a forma como 
os alunos foram instigados a participarem.   
 
7. ANÁLISE DOS DADOS 
 
Nesta sessão serão apresentadas as análises das transcrições da metodologia 
das aulas de língua francesa no âmbito da turma de Letras-Francês 2011 da UNIFAP.  
Por questões de ordem prática, o módulo 2 foi organizado na Tabela 1, que 
auxiliará na apresentação dos assuntos contidos no livro Latitudes 1 que é utilizado 
em sala de aula.   
No intuito de evitar uma descrição exaustiva de todas as aulas (22, no total) 
optou-se por descrever somente as etapas e a forma como a metodologia é trabalha-
da e seus pontos mais relevantes, que estão em consonância com os objetivos deste 
estudo. 
A Tabela 1.1 representa a organização geral das aulas do Módulo 2, do livro La-
titudes 1, por unidade, com seus respectivos assuntos, objetivos e atividades. 
 
Tabela 1 – Módulo 2 – Contrato de Aprendizagem – Latitudes 1 
Unid Assunto Objetivo Atividade Final 
4 Pedir para fazer 
algo 
- Aprender como utilizar os ver-
bos: pouvoir (poder), vouloir 
(querer) e venir (vir); 
- Como pedir educadamente; 
- Aprender a usar as preposições 
avec moi - chez, e os pronomes: 
moi, toi, ele, eux, lui, etc. 
Uma pessoa importante (um 
conselheiro, um diretor) vem 
visitar a sua escola na próxima 
segunda-feira. 
Falar com o grupo para decidir 
quais as tarefas a realizar no 
dia: receber a pessoa na 
estação, fazer uma visita à 
escola, à cidade, organizar um 
jantar, preparar uma pequena 
festa. 
Faça uma lista de todas as 
tarefas e, em seguida, atribua as 
tarefas, dependendo de sua 
programação e tempo. 
 Falar de ações pas-
sadas 
- Como formar o pretérito imper-
feito (passé composé); 
- Como usar os artigos definidos e 
indefinidos (le, la, les, un, une, 
des) ; 
- Aprender o plural dos substanti-
vos (pluriel des noms). 
5 Convidar e respon-
der a um convite 
- Como propor, aceitar e recusar; 
- Como usar os Pronomes oblí-
quos me, te...; 
- Indicar a data. 
Chame um amigo e convide-o 
para ir ao cinema. Você fala 
sobre filmes, a hora e depois 
você consulta o seu amigo. Olhe 
para o programa, e em dupla, 
então, imagine um diálogo. 
Após, escreva um e-mail para 
outro amigo para convidá-lo a 
vir com vocês. 
 Marcar um com-
promisso 
- Detalhar o dia e a hora; 
- Perguntar com o est-ce que; 
 Horas - Perguntar e dizer a hora 
Fonte: MÉRIEUX e LOISEAU (2010, p. 45).   
35 
Letras Escreve                                                                                              http://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
ISSN 2238-8060                                                                                                        Macapá, v. 3, n. 1, 1º semestre, 2013 
Conforme pode ser visto na Tabela 1, o módulo é dividido em 3 unidades (4,5 e 
6), sendo que cada uma delas contém dois assuntos. Dessa forma, este módulo tota-
liza seis assuntos explanados no decorrer do terceiro semestre do ano de 2012 até 
maio de 2013.   
Nesta sessão faremos uma explanação geral das etapas das aulas e a forma 
como a metodologia é aplicada em sala, considerando os assuntos abordados nas 
unidades descritas na tabela supracitada. 
É importante mencionar que as aulas seguem um padrão. Elas são iniciadas 
obedecendo as seguintes etapas e ordem: 
 
1) Explanação do assunto; 
2) Resolução de exercícios do cahier e do livro; 
3) Leitura; 
4) Escuta do CD de áudio; 
5) Elaboração e encenação de diálogo em grupo. 
 
A sequência acima é flexível, haja vista que algumas aulas são realizadas no la-
boratório do curso com uso dos CDs e headphones, sendo assim, nesses dias não são 
passadas as atividades em grupos. A seguir serão explanadas cada etapa do método 
utilizado nas aulas, conforme as observações e transcrições coletadas em sala. 
 
1) Explanação do assunto: 
A professora explana os conteúdos de forma dedutiva, ou seja, explica as regras 
detalhadamente e após demonstra alguns exemplos, e em seguida instiga os alunos a 
fazerem seus questionamentos. Um aspecto que deve ser ressaltado na motivação 
dos alunos é o fato de as aulas serem ministradas, em sua maioria, em francês e 
quando surgem as dúvidas, estas são respondidas na língua alvo. Porém, quando ne-
cessário, a explicação é feita na língua materna, como forma de ajudar os alunos a 
entenderem o assunto, de modo a propiciar a aproximação e não o desinteresse pela 
língua. 
Para finalizar essa etapa, os alunos respondem o exercício do cahier (Caderno 
de Exercícios), a fim de reforçar o conteúdo ministrado. 
É importante enfatizar segundo MARIZ (2003, p. 90) que o uso de um simples 
método pode gerar várias atividades, a saber, a utilização de recursos audiovisuais 
como: fitas de vídeo, áudio, produção escrita, etc. enfim, muitas são as opções para 
subsidiar as atividades do professor e torná-la uma experiência lúdica. 
De outro modo, é recomendável que o professor vá além da utilização do mé-
todo, em vista disso, observou-se no decorrer da pesquisa que a professora sempre 
trazia outras atividades para serem realizadas com os alunos, além de usar o livro e 
os recursos disponíveis. 
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2) Resolução de exercícios do cahier (caderno de exercícios) e do livro 
Os exercícios do cahier assim como os CDs de áudio, tratam de situações con-
cretas. Os personagens encontram-se em circunstâncias cotidianas de uso da língua, 
incluindo até os ruídos, como: barulho de carro, conversas de fundo, vozes distorci-
das ao telefone, barulho de campainha, etc.  
Os exercícios contidos no livro abrangem todas as formas de imagens que o 
conteúdo requer, como: bilhetes de entrada em teatro e cinema, fotos, jornais, pro-
pagandas, anúncios, cardápios, cartas, enfim, tudo aquilo que o falante nativo está 
exposto diariamente. 
  Dewey (1978 apud JALIL e PROCAILO, 2009, p.781) considera a aprendizagem 
como a construção ativa do conhecimento através do engajamento das ideias em 
contextos significativos. Em face disso, é relevante que tudo seja ensinado a partir do 
cotidiano do aluno e de sua funcionalidade. 
Compreende-se, portanto, que os exercícios do cahier e do livro, permitem 
que o aluno reveja o assunto que foi anteriormente explanado, os quais propiciam-
lhe situações efetivas de uso da língua. Nesse contexto, o professor atua com o im-
portante papel de mediador da aprendizagem. 
 
3) Leitura  
 A leitura não é somente um objetivo, mas uma importante ferramenta de a-
prendizagem. Nessa etapa da aula a professora solicita aos alunos que leiam as sen-
tenças dos exercícios e completem as frases. Ao final do exercício, os alunos, sob ori-
entação da professora, devem ler suas respostas em voz alta para que a classe escu-
te. Nesse momento, o aluno desenvolve tanto a compreensão escrita quanto a orali-
dade. 
 No exemplo abaixo o aluno deve observar e depois completar as frases com as 
preposições Chez ou Avec. 
 
Observez, puis complétez les phrases avec chez ou avec 
1. On va manger au restaurant? 
- Non, non, on va......moi, c’est plus sympa!  Resposta: Chez 
2. Tu vas au cinéma? 
-Oui, je vais voir Pardonnez-moi. Tu veux venir........moi? Resposta: Avec 
3. Je vais aller cinq jours à Tahiti pour mon travail. 
- Oh! Je peux aller.......toi à Tahiti? Resposta: Avec 
Fonte: MÉRIEUX e LOISEAU (2008, p. 49) 
 
 Percebe-se que em todos os assuntos e exercícios são abordados elementos da 
gramática e as orações são apresentadas em um contexto significativo para o aluno. 
Isso tudo irá ajudá-lo a fixar com mais facilidade o conteúdo. 
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4) Escuta do CD de áudio 
 Na ótica de diversos autores, as abordagens concernentes à compreensão au-
ditiva são extremamente importantes para a aprendizagem de uma língua estrangei-
ra. Desse modo, observa-se que a discriminação auditiva é de extrema relevância pa-
ra a aquisição de uma boa pronúncia. 
 Assim, a professora, nessa etapa, convida os alunos para o laboratório do cur-
so ou usa o Microsystems em sala para desenvolver a atividade. Nesse momento, os 
alunos ficam em completo silêncio para poderem ouvir o CD. Dessa forma, escutam 
uma série de frases e devem identificar a situação que elas exprimem e após devem 
marcar a resposta correspondente no caderno de exercícios. 
 Essa atividade é muito importante, pois se constitui em uma etapa preparató-
ria para a prática. Por isso, o professor deve persuadir o aluno de que quanto mais 
ouvir a língua estrangeira, mais estará favorecendo o processo de aquisição. (MARIZ, 
2003, p.8) 
 
5) Elaboração e encenação de diálogo em grupo 
 Esta atividade de produção oral em geral é apresentada no final da aula. É uma 
etapa mais dinâmica, pois permite que os alunos trabalhem em grupos para discutir o 
diálogo que foi produzido e treiná-lo antes de apresentar à classe. Convém mencio-
nar que pelo fato de o francês ser considerado uma língua “musical” isso também 
contribui para motivar o aluno a falar bem. 
 Nessa etapa a professora divide a classe em grupos de dois ou três componen-
tes e solicita que eles criem um diálogo com base no assunto, treinem e após apre-
sentem para a turma. Esse momento de prática é fundamental para o aluno, pois ele 
fica no centro da atividade e o professor passa a ser apenas um orientador. É o mo-
mento em que ele aprende como usar a língua para se comunicar. Com relação aos 
erros, o professor geralmente os corrige com cautela e as falhas e equívocos são vis-
tos como algo construtivo.  
 Nesta atividade os aspectos situacionais propiciados pelo diálogo dos grupos, 
permite uma maior compreensão do professor em relação ao aluno, visto que ele 
poderá examinar as peculiaridades de cada um, seja a desenvoltura, a timidez, a pro-
núncia, a motivação, aspectos da personalidade, etc., e dessa forma ajudá-lo a supe-
rar seus bloqueios.  
 Observou-se conforme as etapas acima apresentadas, que cada uma delas leva 
o aprendiz à aquisição das quatro habilidades fundamentais para o desenvolvimento 
da aprendizagem de uma língua, quais sejam: compreensão e expressão oral e escri-
ta. E cada aula ministrada reúne um pouco da proposta de cada metodologia que foi 
explanada no início deste estudo. É por esse motivo que as atividades devem ser bas-
tante diversificadas, a fim de atenderem às expectativas e diferentes formações.  
 Um fator relevante que merece ser realçado e que contribui bastante para o 
aprendizado do aluno é a atmosfera que impera na sala de aula, e que depende qua-
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se exclusivamente do professor. Em face desse contexto, foi possível perceber que a 
professora inspira respeito e confiança não apenas pelo seu profundo conhecimento 
e fluência na língua francesa, mas pela sua paciência e persistência em relação ao 
aprendizado dos alunos. 
Ficou evidente no decorrer da pesquisa que o método apresenta situações 
concretas do cotidiano da cultura francesa e por isso fazem bastante sentido para o 
aluno, uma vez que, aprender uma língua estrangeira não é somente reter estruturas 
verbais e repeti-las, mas sim, segundo explana CORACINI (1999, p.105 apud SILVA e 
RODRIGUES, 2011, p. 7), compreender seu sentido e funcionamento, tornando-se 
capaz de interagir com outras pessoas. 
 
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Ao término deste artigo foi possível compreendermos que a metodologia de 
ensino de uma língua estrangeira é extremamente importante para o aprendizado do 
aluno, mas é necessário entender que não existe método mágico capaz de levar o 
aprendiz ao conhecimento rápido sobre um determinado idioma. 
Convém destacar que todas as metodologias que foram explanadas trouxeram 
importantes contribuições ao longo do tempo e foram responsáveis pelo desenvol-
vimento de novos estudos sobre os métodos. Todavia, a partir dos anos de 1950 mu-
danças ocorreram no campo do ensino de línguas devido ao desenvolvimento da lin-
guística como ciência e ao crescente interesse pelo aprendizado de línguas. 
Ressalta-se que algumas metodologias além do ensino da língua levam em 
consideração o processo de aprendizagem, que é um assunto imprescindível para o 
professor, seja qual for a sua área de atuação. 
 E em face do que foi pesquisado, percebemos a grande mudança nas metodo-
logias de ensino de língua estrangeira no decorrer da história, e por outro lado, com o 
avanço tecnológico é possível, atualmente, participar de cursos com atividades virtu-
ais com situações concretas, fóruns de debates com alunos estrangeiros, CDs e DVDs 
de excelente qualidade e com situações cotidianas do nativo da língua. Desse modo, 
aprender um idioma hoje não é tão difícil como foi, por exemplo, no método tradi-
cional, no qual os alunos tinham que decorar listas exaustivas de vocabulário, elabo-
rar ditados, fazer traduções, etc.  
Atualmente, o próprio professor mudou o seu papel dentro da sala de aula, 
pois nos métodos anteriores, com exceção da Metodologia Comunicativa, o professor 
era o protagonista e o aluno mero expectador, fato que não ocorre mais, visto que a 
aprendizagem contemporânea está centrada no aluno. Há uma preocupação na co-
municação e as memorizações das regras e do vocabulário não são mais enfatizadas. 
 Ao entrar em contato com método Latitudes 1, foi possível percebermos que 
estudar uma língua estrangeira vai muito além do que memorizar textos de autores e 
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decorar regras, é conhecer uma nova cultura e interagir com ela, considerando a vi-
são de mundo que se tem da língua alvo. 
E em relação às aulas em sala, observamos que a aprendizagem é centrada no 
aluno, uma vez que ele é quem fala e atua linguisticamente. Existe uma preocupação 
da professora em estimular a cooperação e a comunicação entre eles por meio de 
atividades e dramatizações, de forma que se preocupem não apenas com o que dizer, 
mas como fazê-lo. 
 Ressalta-se que a Universidade Federal do Amapá é um campo fértil para o 
aprendizado de línguas, visto que além de aprender a língua estrangeira nas aulas 
ministradas na turma, o aluno ainda tem a oportunidade de aprender outros idiomas 
no período da tarde, como: espanhol, italiano e inglês.  
Contudo, é importante entender que o processo de aprendizagem somente é 
possível e completo se o aluno estiver motivado a aprender e tiver compromisso e 
responsabilidade com a sua aprendizagem juntamente com o professor, não restrin-
gindo essa aprendizagem ao ambiente da sala de aula. E se o aprendiz possui interes-
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